
 

PROJETO INSTITUCIONAL PERMANENTE 

SEMINÁRIO “FLOR DE LARANJEIRA” 

Capacitação e Fortalecimento da Rede de Enfrentamento à Violência 

Doméstica 

1. APRESENTAÇÃO 

O presente projeto institui, em caráter permanente, o Seminário “Flor de 

Laranjeira”, como ação estratégica de capacitação, articulação institucional e 

mobilização social no âmbito da Comarca de Laranjeiras do Sul/PR. 

A iniciativa tem por finalidade consolidar um espaço contínuo de formação 

e integração entre os diversos atores que compõem a rede de enfrentamento à 

violência doméstica, promovendo o aperfeiçoamento das práticas institucionais 

e o fortalecimento das políticas públicas voltadas à prevenção e ao combate 

dessa forma de violação de direitos. 

Trata-se de projeto estruturado para execução periódica, com 

metodologia padronizada e adaptável, permitindo sua realização anual sem 

necessidade de reformulação substancial. 

2. JUSTIFICATIVA 

A violência doméstica configura-se como grave problema social e de 

saúde pública, caracterizando-se como uma das mais recorrentes formas de 

violação de direitos humanos, com impactos diretos na integridade física, 

psicológica e social das vítimas, além de repercussões significativas no âmbito 

familiar e comunitário. 

De acordo com a Lei nº 11.340/2006, a violência doméstica e familiar 

contra a mulher constitui violação dos direitos humanos, impondo ao Estado, à 

sociedade e à família o dever de prevenir, punir e erradicar essa prática. Nesse 

sentido, a legislação brasileira estabelece diretrizes voltadas não apenas à 

responsabilização do agressor, mas também à prevenção e à proteção das 

vítimas. 



 

Dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública indicam que a violência 

doméstica permanece com índices elevados no país, evidenciando a 

necessidade de ações contínuas e articuladas entre os diversos setores da 

sociedade. Tais dados reforçam que, embora haja avanços normativos, 

persistem desafios relacionados à efetividade das políticas públicas e à 

integração da rede de atendimento. 

No âmbito internacional, a Organização Mundial da Saúde reconhece a 

violência contra a mulher como um problema global de saúde pública, 

destacando a importância de estratégias intersetoriais que envolvam prevenção, 

acolhimento e responsabilização, bem como a capacitação permanente dos 

profissionais que atuam diretamente com essa demanda. 

Além disso, estudos na área da Psicologia Social e das políticas públicas 

apontam que a atuação fragmentada das instituições compromete a eficácia das 

intervenções, sendo fundamental o fortalecimento de espaços de articulação e 

formação continuada para os profissionais da rede de proteção. 

Nesse contexto, a institucionalização do Seminário “Flor de Laranjeira” 

apresenta-se como medida adequada e necessária para promover a qualificação 

técnica dos profissionais, fortalecer a articulação interinstitucional, fomentar a 

troca de experiências e sensibilizar a comunidade quanto à gravidade da 

violência doméstica. 

Ademais, a criação de um espaço permanente de diálogo e capacitação 

contribui para o aprimoramento das estratégias de prevenção e enfrentamento, 

alinhando-se às diretrizes legais e às recomendações nacionais e internacionais 

voltadas à proteção dos direitos humanos e à erradicação da violência 

doméstica. 

O nome “Flor de Laranjeira” simboliza valores como acolhimento, 

proteção e respeito, os quais orientam as ações desenvolvidas no âmbito deste 

projeto e reforçam seu compromisso com a promoção de uma cultura de paz e 

equidade. 



 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

Promover a capacitação contínua e o fortalecimento da rede de 

enfrentamento à violência doméstica, por meio da realização periódica de evento 

institucional estruturado. 

3.2 Objetivos Específicos 

I – Sensibilizar a população acerca da violência doméstica e seus 

impactos; 

II – Fortalecer a integração entre os órgãos e entidades da rede de 

proteção; 

III – Atualizar conhecimentos técnicos, jurídicos e institucionais; 

IV – Incentivar o desenvolvimento e a divulgação de boas práticas locais; 

V – Estimular a participação da sociedade civil nas ações de 

enfrentamento; 

VI – Promover espaços de reflexão e construção coletiva de estratégias. 

 

4. PÚBLICO-ALVO 

O público-alvo do Seminário “Flor de Laranjeira” é composto por 

diferentes segmentos que integram, direta ou indiretamente, a rede de 

enfrentamento à violência doméstica, contemplando tanto profissionais quanto a 

comunidade em geral. 

Nesse sentido, o projeto destina-se, primeiramente, aos profissionais das 

áreas de assistência social, saúde e educação, considerando o papel estratégico 

que desempenham na identificação, acolhimento e encaminhamento de 

situações de violência. Também abrange os integrantes do sistema de justiça, 

cuja atuação é fundamental na garantia de direitos, na aplicação das medidas 

legais cabíveis e na responsabilização dos autores. 



 

Incluem-se, ainda, os agentes das forças de segurança pública, que 

atuam diretamente no atendimento das ocorrências e na proteção das vítimas, 

sendo essenciais para a efetividade das ações de enfrentamento. O projeto 

contempla, igualmente, estudantes e instituições de ensino, reconhecendo a 

importância do ambiente educacional na formação de consciência crítica e na 

prevenção da violência desde as fases iniciais. 

Além disso, o seminário é direcionado às entidades da sociedade civil 

organizada, que contribuem significativamente com ações de apoio, acolhimento 

e mobilização social. Por fim, abrange a comunidade em geral, entendida como 

parte fundamental no processo de prevenção, identificação e enfrentamento da 

violência doméstica, reforçando a importância da participação coletiva na 

construção de uma sociedade mais segura e igualitária. 

 

5. METODOLOGIA 

O Seminário será desenvolvido com base em estrutura modular 

padronizada, permitindo sua replicação periódica com ajustes pontuais. 

5.1 Estrutura do Evento 

O evento compreenderá, preferencialmente, os seguintes eixos: 

I – Abertura Institucional: composição de autoridades e apresentação 

inicial; 

II – Painel Técnico: exposições de profissionais convidados, com 

abordagem de temas pertinentes à violência doméstica; 

III – Apresentação de Projetos e Práticas: divulgação de iniciativas 

institucionais e comunitárias, incluindo projetos desenvolvidos na comarca; 

IV – Atividades Culturais e de Sensibilização: manifestações artísticas 

e culturais voltadas à reflexão sobre a temática; 



 

V – Integração entre Participantes: espaços de convivência e troca de 

experiências; 

VI – Construção de Propostas: sistematização de sugestões e 

encaminhamentos a partir das discussões realizadas; 

VII – Reconhecimento de Boas Práticas: valorização de iniciativas 

relevantes por meio de premiações ou menções. 

 

6. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Poderão ser desenvolvidas, de forma integrada ao seminário: 

I – concursos culturais; 

II – premiação de projetos sociais; 

III – elaboração de documentos orientadores; 

IV – produção de materiais institucionais; 

V – exposições e apresentações comunitárias. 

 

7. PARCERIAS INSTITUCIONAIS 

O projeto será executado mediante articulação com: 

I – Municípios integrantes da comarca; 

II – Poder Judiciário e Ministério Público; 

III – Polícias Civil e Militar; 

IV – Entidades de ensino; 

V – Núcleo Regional de Educação; 

VI – Ordem dos Advogados do Brasil – Subseção local; 

VII – Entidades religiosas; 



 

VIII – Sociedade civil organizada; 

IX – Clubes de serviço e iniciativa privada. 

7.1 Finalidade das Parcerias 

As parcerias terão como finalidade: 

I – apoio técnico e institucional; 

II – participação na programação; 

III – suporte logístico; 

IV – incentivo à participação comunitária; 

V – captação de recursos e apoio a premiações. 

 

8. PERIODICIDADE 

O Seminário será realizado de forma periódica, preferencialmente anual, 

em data a ser definida pela organização, observando-se a disponibilidade 

institucional e logística. 

A estrutura do projeto permanecerá inalterada, sendo ajustados apenas 

os aspectos específicos de cada edição, tais como temática, palestrantes e 

atividades complementares. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Os resultados esperados com a implementação do Seminário “Flor de 

Laranjeira” compreendem, inicialmente, o fortalecimento da rede de 

enfrentamento à violência doméstica, por meio da promoção de espaços 

estruturados de diálogo, alinhamento de fluxos de atendimento e 

compartilhamento de responsabilidades entre os diversos atores envolvidos. 



 

Nesse contexto, espera-se também a ampliação da integração 

interinstitucional, viabilizando maior articulação entre os órgãos públicos, 

sistema de justiça, forças de segurança, entidades de ensino e sociedade civil, 

de modo a reduzir fragmentações na atuação e promover respostas mais 

coordenadas e eficazes. 

Outro resultado relevante refere-se à qualificação técnica dos 

profissionais envolvidos, a partir do acesso a conteúdos atualizados, trocas de 

experiências e reflexões práticas, contribuindo para o aprimoramento das 

intervenções realizadas no atendimento às vítimas e na responsabilização dos 

autores. 

Além disso, o projeto busca promover maior engajamento da comunidade, 

incentivando a participação ativa da população nas discussões e ações 

relacionadas à prevenção da violência doméstica, fortalecendo a 

corresponsabilidade social no enfrentamento dessa problemática. 

Espera-se, ainda, fomentar a criação de novas iniciativas locais, a partir 

da valorização e divulgação de boas práticas, estimulando instituições e grupos 

comunitários a desenvolverem ações inovadoras e adaptadas à realidade da 

comarca. 

Por fim, almeja-se o aprimoramento contínuo das estratégias de 

prevenção e enfrentamento à violência doméstica, com base nas contribuições 

construídas coletivamente durante o seminário, possibilitando a evolução das 

práticas institucionais e o fortalecimento de políticas públicas mais eficazes e 

sustentáveis. 

 

10. DISPOSIÇÕES FINAIS 

O presente projeto constitui instrumento orientador para a realização 

contínua do Seminário “Flor de Laranjeira”, podendo ser utilizado para fins de 

formalização institucional, celebração de parcerias, captação de recursos e 



 

execução de políticas públicas voltadas ao enfrentamento da violência 

doméstica. 

Eventuais adequações poderão ser realizadas conforme necessidade, 

desde que preservada a estrutura e os objetivos ora estabelecidos. 
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ANEXO I – 1º Seminário 

1º SEMINÁRIO FLOR DE LARANJEIRA – Boas Práticas que Inspiram 

Prevenção da Violência Doméstica e Fortalecimento da Rede de proteção 

Data: 20 de Agosto de 2025. 

Horário: Das 13h às 17h. 

Local: Cine Teatro Iguassu – Laranjeiras do Sul/PR 

 

INTRODUÇÃO 

A violência doméstica é um dos desafios mais urgentes da sociedade, 

exigindo ações coordenadas entre o Poder Público, a sociedade civil e as 

instituições de ensino. O 1º SEMINÁRIO FLOR DE LARANJEIRA – Boas 

práticas que inspiram - Prevenção da Violência Doméstica e fortalecimento 

da Rede de proteção, tem como objetivo promover um amplo debate sobre o 

papel de cada setor no combate a essa problemática, além de apresentar dados 

estatísticos, estratégias de prevenção e iniciativas de apoio às vítimas. 

Durante o evento, serão abordados temas essenciais como o papel do 

Poder Judiciário e do Ministério Público na garantia dos direitos das 

vítimas, a atuação da rede de proteção e o envolvimento da sociedade civil 

na prevenção e no combate à violência doméstica. Especialistas 

compartilharão dados sobre os índices da violência na região, apontando os 

desafios e propondo soluções concretas para a redução desses números. 

Além das palestras e debates, o seminário contará com apresentações 

culturais, exposições de artesanato e a premiação do Prêmio "Flor de 

Laranjeira", que valoriza iniciativas inovadoras na luta contra a violência 

doméstica. Sendo que a votação será realizada pelas autoridades que irão 

compor a mesa de honra, após a apresentação dos projetos e ações.  

Por meio dessa iniciativa, busca-se sensibilizar e mobilizar a 

população, fortalecendo as redes de apoio e incentivando ações conjuntas que 

possam contribuir para uma sociedade mais justa e segura para todos. 



 

JUSTIFICATIVA 

A escolha do nome “Flor de Laranjeira” para este seminário ocorreu pois 

tradicionalmente a flor de laranjeira é reconhecida por seu simbolismo de pureza 

e inocência, associada à sua cor branca e ao aroma leve, fresco e suave, que 

remete a calmaria. Diante disso, na luta contra a violência doméstica, será o 

simbolismo do feminino acolhido, protegido e respeitado. 

A violência doméstica é um problema social grave que afeta milhares de 

pessoas, causando impactos físicos, emocionais e psicológicos nas vítimas e em 

suas famílias. Apesar dos avanços na legislação e nas políticas públicas de 

combate à violência de gênero, ainda há desafios significativos na 

conscientização, prevenção e no apoio às vítimas. 

Diante dessa realidade, torna-se essencial a realização do 1º SEMINÁRIO 

FLOR DE LARANJEIRA, um espaço de debate, informação e mobilização 

social. O evento busca fortalecer a rede de proteção e apoio às vítimas, 

incentivando o envolvimento de diversos setores da sociedade, como o Poder 

Público, entidades de ensino, forças de segurança, organizações da sociedade 

civil e clubes de serviço. 

Além disso, o seminário tem como objetivo incentivar a criação e 

valorização de iniciativas locais voltadas à prevenção e combate à violência 

doméstica, promovendo a integração entre diferentes atores da comunidade. Por 

meio de palestras, apresentações culturais e premiações, pretende-se 

sensibilizar a população sobre a importância do enfrentamento dessa 

problemática e da construção de uma sociedade mais segura e igualitária para 

todos. 

A realização deste seminário é, portanto, uma ação estratégica para 

ampliar o diálogo sobre a violência doméstica e seus impactos, além de reforçar 

o compromisso coletivo na busca por soluções eficazes e sustentáveis para 

erradicar essa violação dos direitos humanos. 

 



 

OBJETIVOS DO SEMINÁRIO: 

1. Conscientizar sobre a gravidade da violência doméstica: Esclarecer 

a população sobre os diferentes tipos de violência doméstica e seus 

impactos na sociedade. 

2. Promover a integração das instituições e da comunidade: Criar um 

espaço de diálogo entre autoridades, especialistas e a comunidade sobre 

ações de prevenção e apoio às vítimas. 

3. Fortalecer as políticas públicas de prevenção: Discutir e promover 

ações que envolvem o Poder Público e a sociedade civil no enfrentamento 

da violência doméstica. 

4. Valorizar as iniciativas locais: Apresentar e premiar projetos que 

contribuem diretamente para a prevenção da violência doméstica e apoio 

às vítimas. 

 

PARCERIAS BUSCADAS: 

1. Municípios da Comarca: Os municípios que compõem a comarca terão 

um papel essencial na viabilização do seminário, garantindo tanto a 

participação dos técnicos da rede de proteção quanto o suporte logístico 

necessário para a realização do evento. Essa parceria envolverá: 

Mobilização da rede de proteção, garantindo a presença de técnicos 

das áreas de assistência social, saúde, educação e segurança pública, 

fortalecendo o debate e a troca de experiências sobre o enfrentamento da 

violência doméstica; Apoio logístico ao evento, incluindo a colaboração 

na estruturação das atividades e o fornecimento de alimentos para o 

coffee break, garantindo o bem-estar dos participantes. 

2. Poder Judiciário e Promotoria: O seminário contará com a participação 

de representantes do Poder Judiciário e da Promotoria, que farão uma 

explanação sobre suas atuações no enfrentamento à violência doméstica. 

Durante essa apresentação, serão abordados aspectos como: As 



 

principais ações judiciais e ministeriais voltadas à proteção das 

vítimas e à responsabilização dos agressores; A realidade da comarca 

em relação à violência doméstica, incluindo estatísticas, desafios e 

avanços no combate a esse tipo de crime; Esclarecimento sobre os 

serviços e medidas protetivas disponíveis para as vítimas, bem como o 

funcionamento da rede de atendimento e apoio. 

3. Polícia Militar e Polícia Civil: Participação no seminário com 

informações sobre a abordagem das autoridades no enfrentamento da 

violência doméstica e como a comunidade pode colaborar. 

4. Entidades de Ensino: As entidades de ensino terão um papel 

fundamental na realização do seminário, tanto na participação ativa dos 

alunos quanto no suporte organizacional do evento. Além de incentivar a 

presença dos estudantes, as instituições auxiliarão na logística do 

seminário, contribuindo com: Elaboração de materiais administrativos, 

como ficha de inscrição, lista de presença e certificados de participação; 

Disponibilização de alunos monitores, que auxiliarão na recepção dos 

participantes e na organização das atividades durante o evento; 

Fornecimento de materiais para anotações, garantindo que os 

participantes tenham suporte adequado para registrar informações 

relevantes durante o seminário. 

 

5. Núcleo Regional de Educação: Colaboração com as escolas para levar 

a informação sobre violência doméstica diretamente aos jovens. Bem 

como, a organização e execução do concurso de poemas nas escolas 

estaduais.  

6. Entidades Religiosas: O seminário contará com a participação das 

entidades religiosas locais, com o objetivo de capacitar e sensibilizar 

líderes religiosos sobre a importância de seu papel no enfrentamento da 

violência doméstica.  



 

7. Sociedade Civil e Grupos de Serviço: A sociedade civil terá um papel 

fundamental no apoio ao seminário, especialmente na captação de 

recursos e no fortalecimento do engajamento comunitário. A parceria com 

empresas, associações e outros grupos da sociedade civil visa: Buscar 

apoio financeiro e doações para viabilizar as premiações dos concursos 

e sorteios realizados durante o evento; Fortalecer o envolvimento da 

comunidade, incentivando o compromisso coletivo com a prevenção da 

violência doméstica; Ampliar o impacto do seminário, garantindo que 

mais pessoas e instituições se tornem agentes ativos na luta contra a 

violência doméstica;  

8. Clubes de Serviço: Apoio em campanhas de arrecadação de recursos, 

eventos e divulgação para garantir o sucesso do seminário e das ações 

de prevenção. 

9. OAB – Subseção de Laranjeiras do Sul: A parceria com a OAB – 

Subseção de Laranjeiras do Sul tem como objetivo contribuir com o 

fortalecimento das ações do seminário, tanto por meio da participação de 

seus representantes no evento quanto pelo apoio à premiação do 

Concurso de Poemas. Como sugestão, a entidade poderá colaborar com 

a doação de um tablet como premiação ao aluno vencedor, além de 

auxiliar na divulgação e no incentivo à participação cidadã e à reflexão 

sobre a temática da violência doméstica. 

 

VOTAÇÃO E PREMIAÇÃO DA MELHOR AÇÃO DE PREVENÇÃO À 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA – PRÊMIO "FLOR DE LARANJEIRA" 

Como forma de reconhecer e incentivar iniciativas que contribuem para a 

prevenção da violência doméstica, o Seminário contará com a premiação da 

melhor ação desenvolvida por entidades e organizações da sociedade civil. 

Sessenta dias antes do evento, será disponibilizado um edital de 

inscrição, permitindo que instituições interessadas apresentem seus projetos de 



 

enfrentamento à violência doméstica. As ações inscritas deverão demonstrar 

impacto positivo na comunidade, seja por meio de campanhas educativas, 

atendimento a vítimas, promoção de políticas públicas ou qualquer outra 

iniciativa voltada à erradicação da violência. 

Durante o seminário, cada projeto finalista terá seu trabalho apresentado 

por meio de um vídeo institucional, proporcionando ao público uma visão clara 

das ações realizadas e dos resultados alcançados. 

A votação será realizada pelos membros da mesa de honra, composta 

por autoridades e especialistas da área, que avaliarão os projetos com base em 

critérios como impacto social, inovação, viabilidade e resultados obtidos. 

O projeto vencedor será premiado com o Troféu "Flor de Laranjeira", 

além de um valor em premiação, que será arrecadado por meio das parcerias 

estabelecidas com instituições apoiadoras do seminário. 

Essa premiação visa não apenas reconhecer as boas práticas na luta 

contra a violência doméstica, mas também incentivar a continuidade e ampliação 

dessas iniciativas, fortalecendo a rede de proteção e promovendo mudanças 

significativas na sociedade. 

 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO AMANHECER PELO CONSELHO DA 

COMUNIDADE 

Um dos momentos importantes do Seminário será a exposição do Projeto 

Amanhecer, desenvolvido pelo Conselho da Comunidade, que atua diretamente 

com acusados de violência doméstica. A apresentação será feita por meio de um 

vídeo institucional, no qual serão abordados os principais aspectos do projeto, 

incluindo: 

• Objetivos e metodologia aplicada no trabalho com os envolvidos em 

casos de violência doméstica. 



 

• Dados estatísticos, como níveis de reincidência e impacto do projeto na 

redução da violência. 

• Depoimentos e feedback de participantes, evidenciando a 

transformação pessoal e social proporcionada pela iniciativa. 

• Importância do projeto dentro da rede de enfrentamento à violência 

doméstica e sua contribuição para a reabilitação e conscientização dos 

agressores. 

A exposição desse material tem como finalidade destacar a relevância 

da reeducação e ressocialização no combate à violência doméstica, 

promovendo reflexões sobre a necessidade de ações voltadas tanto para as 

vítimas quanto para os agressores, visando a construção de uma sociedade mais 

segura e justa. 

 

CONCURSO DE POEMAS SOBRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

Para enriquecer a programação do seminário e envolver a comunidade 

escolar na discussão sobre a prevenção da violência doméstica, será realizado 

um concurso de poemas entre os alunos das escolas estaduais do município. A 

organização do concurso ficará sob a responsabilidade do Núcleo Regional de 

Educação, em parceria com a comissão organizadora do seminário. 

Etapas do Concurso: 

1. Parceria com o Núcleo Regional de Educação: 

• A comissão organizadora do seminário estabelecerá parceria com 

o Núcleo Regional de Educação para a realização do concurso. 

• O Núcleo será responsável por divulgar o regulamento do concurso 

nas escolas estaduais do município. 

2. Divulgação e inscrição: 



 

• O concurso será divulgado nas escolas estaduais, incentivando 

os alunos a participarem com poemas autorais sobre o tema da 

violência doméstica. 

• As inscrições serão feitas diretamente nas escolas, conforme 

prazo definido pelo Núcleo Regional de Educação. 

 

3. Seleção do Poema vencedor: 

• Uma banca avaliadora, composta por representantes do Núcleo 

Regional de Educação e profissionais ligados à literatura e à 

temática do seminário, farão a seleção do melhor poema. 

• O poema escolhido será aquele que melhor expressar, de forma 

sensível e impactante, a importância da prevenção e do combate 

à violência doméstica. 

4. Leitura do Poema no Seminário: 

• Haverá um momento para a leitura de um poema sobre o tema, 

escolhido por meio de um concurso realizado nas escolas 

estaduais da Comarca, organizado pelo Núcleo Regional de 

Educação. A leitura do poema será feita pelo cerimonialista do 

evento.  

 

5. Premiação do aluno vencedor: 

• No dia do evento, o aluno ganhador será premiado como forma de 

reconhecimento pelo seu talento e contribuição para a reflexão 

sobre o tema. 

• A premiação será definida pela comissão organizadora do 

seminário. 

•  

ELABORAÇÃO DE UMA CARTA COM SUGESTÕES DE BOAS AÇÕES A 

SEREM DESENVOLVIDAS NA COMARCA 



 

Durante o seminário, será desenvolvida uma atividade colaborativa 

voltada à elaboração de uma carta com sugestões de boas práticas e ações a 

serem implementadas na comarca no enfrentamento da violência doméstica. 

Essa etapa terá como objetivo reunir ideias dos participantes – representantes 

de instituições públicas, entidades sociais, educadores, profissionais da saúde e 

segurança, estudantes e sociedade civil – que possam fortalecer a rede de 

proteção, prevenir a violência e promover o acolhimento das vítimas. 

A carta será redigida ao final do evento, com base nas discussões e 

propostas apresentadas ao longo do seminário, e poderá ser encaminhada aos 

órgãos públicos e entidades parceiras como subsídio para o planejamento de 

futuras ações integradas. 

 

PROGRAMAÇÃO: 

1. Abertura com Apresentação da Banda Municipal (13h – 13h20 20min) 

Início do evento com uma performance musical para criar um ambiente 

acolhedor e envolvente para todos os participantes. 

2. Composição da Mesa de Autoridades presentes (13h20 – 13h35 

15min) 

Apresentação dos membros da mesa, incluindo autoridades locais. 

3. Composição da Mesa de Debate (13h35 – 14h35 60min) Tema para o 

debate: Desafios e Avanços no Enfrentamento da Violência 

Doméstica: O Papel do Poder Público e da Sociedade na Comarca 

A mesa de honra será composta por autoridades. Durante esse momento, 

será concedida a palavra para: Juíza, que abordará a atuação do Poder 

Judiciário no enfrentamento da violência doméstica e suas principais 

ações na comarca; Promotor, que explanará sobre o papel do Ministério 

Público na proteção das vítimas e na responsabilização dos agressores; 

Representantes da Polícia Civil, especialmente os(as) policiais que 

atuam diretamente no atendimento às vítimas e na condução das 



 

investigações relacionadas à violência doméstica. Representante da 

OAB, tendo em vista o papel fundamental que a instituição desempenha 

no acolhimento jurídico das mulheres em situação de violência. Por meio 

da Comissão da Mulher Advogada e da Comissão de Enfrentamento à 

Violência de Gênero, a OAB tem atuado diretamente no apoio e 

orientação legal às vítimas, contribuindo para o acesso à justiça, para a 

informação sobre direitos e para o fortalecimento da rede de proteção.  

Presidente do Conselho da Comunidade, que apresentará a 

importância do envolvimento da sociedade civil e do projeto "Amanhecer" 

na ressocialização de acusados de violência doméstica. 

Cada um terá aproximadamente 10 minutos para sua fala, garantindo uma 

abordagem ampla e esclarecedora sobre o tema. 

4. Apresentação vídeo institucional sobre o Projeto Amanhecer (14h35 

– 14h50 15min) 

O vídeo apresentará dados sobre o projeto, índices de reincidência, 

relatos de participantes e sua importância no enfrentamento à violência 

doméstica. A exibição será conduzida pelo Conselho da Comunidade, 

responsável pelo desenvolvimento e acompanhamento do projeto 

5. Apresentação de Balé (14h50 – 15h 10min) 

Uma performance artística que visa sensibilizar o público sobre o tema da 

violência doméstica através da expressão corporal. 

6. Intervalo com Coffee Break e Exposição de Artesanato (15h – 15h20 

20min) 

Momento de pausa para interação entre os participantes, com oferta de 

coffee break e uma exposição de artesanato produzido pelas pessoas 

privadas de liberdade da Cadeia Pública de Laranjeiras do Sul. 

7. Fala Principal de uma Profissional da área Prof Ana Claudia (15h20 

– 16h 40min) 

A fala principal do Seminário será conduzida pela Prof.ª Dra. Ana 



 

Cláudia, considerada uma das referências estaduais nas pesquisas 

sobre violência doméstica e feminicídio. Com sólida trajetória acadêmica 

e extensa atuação em políticas públicas voltadas ao enfrentamento da 

violência contra a mulher, a professora trará uma análise aprofundada 

sobre os aspectos estruturais da violência de gênero, os desafios 

enfrentados no Brasil e os caminhos para a prevenção e a proteção das 

vítimas. 

Sua palestra proporcionará uma reflexão crítica e atualizada, 

fundamentada em dados e experiências práticas, contribuindo para o 

fortalecimento das ações da rede de proteção e o engajamento da 

sociedade civil. 

8. Leitura do Poema Vencedor do Concurso e Premiação para o Aluno 

e Professor Orientador (16h – 16h25 25min) 

O poema vencedor do concurso, realizado entre os estudantes das 

escolas estaduais da Comarca, será apresentado ao público pelo 

cerimonialista do evento, reforçando a reflexão sobre o tema por meio da 

arte e da literatura. O aluno autor do poema será contemplado com um 

tablet, doado pela UAD – Universitários Associados do Dinão, em 

reconhecimento à sua participação e à relevância de sua mensagem. 

Também será premiado(a) o(a) professor(a) orientador(a) responsável 

pelo acompanhamento do trabalho vencedor, como forma de valorização 

do incentivo e da contribuição pedagógica oferecida.O professor receberá 

um prêmio no valor de R$ 750,00 (setecentos e cinquenta reais), 

gentilmente doado pela Loja Maçônica Cavaleiros do Templário. 

9. Apresentação dos Projetos para o Prêmio "Flor de Laranjeira" 

(16h25 – 16h40 15min) 

Exposição dos projetos candidatos ao prêmio, destacando iniciativas 

que contribuem para a prevenção da violência doméstica. 

10. Premiação do Melhor Projeto (16h40 – 16h50 10min) 

Os projetos inscritos para concorrer ao Prêmio “Flor de Laranjeiras” já 



 

foram previamente avaliados por uma comissão composta por membros 

do Conselho da Comunidade, do Poder Judiciário e parceiros do evento. 

Durante o seminário, será realizada a apresentação dos projetos finalistas 

e a divulgação do resultado da votação, com a entrega do troféu e da 

premiação no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) ao projeto vencedor, 

valor gentilmente doado pelo Sicredi – Agência de Laranjeiras do Sul. 

11. Sorteio de Brindes para os Participantes (16h50 – 17h 10min) 

Encerramento do evento com sorteio de brindes para os participantes, 

como forma de agradecimento pela presença e engajamento. 

12. Encerramento e Agradecimentos  

Como forma de reconhecimento e agradecimento pela contribuição dos 

palestrantes ao seminário, na última etapa da programação será realizada 

a entrega de um presente/lembrancinha a cada um. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AVALIAÇÃO E RESULTADOS DO 1º SEMINÁRIO 

RELATÓRIO DE REALIZAÇÃO DO SEMINÁRIO SOBRE PREVENÇÃO DA 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

 

1. Introdução 

O Conselho da Comunidade da Comarca de Laranjeiras do Sul, em 

parceria com diversas instituições da região, realizou no dia 20 de agosto de 

2025 o Seminário sobre Prevenção da Violência Doméstica. O evento teve como 

objetivo central promover reflexões, capacitação e mobilização da sociedade e 

das instituições públicas e privadas em torno do enfrentamento à violência 

doméstica e familiar. 

 

2. Participação e público-alvo 

O seminário contou com a presença de aproximadamente 200 

participantes, entre autoridades, representantes do Poder Judiciário e Ministério 

Público, profissionais da rede de proteção, gestores municipais, docentes, 

discentes, membros da sociedade civil organizada e comunidade em geral. 

 

3. Entidades Parceiras e Contribuições 

A realização do seminário contou com o apoio de diversas instituições, que 

colaboraram da seguinte forma: 

a) Municípios da Comarca 

– Organização da logística local; 

– Envio de técnicos das redes de proteção; 

– Apoio no coffee break e transporte de participantes; 

– Divulgação do evento. 



 

 

b) Poder Judiciário (TJ-PR) 

– Apoiador do evento; 

c) Ministério Público 

– Exposição sobre atuação na área e medidas protetivas. 

d) Policia Penal 

– Exposição do Projeto de Artesanato com os PPL’s; 

_ Confecção dos chaveiros para entrega aos participantes. 

e) Núcleo Regional de Educação 

– Organização e coordenação do Concurso de Poemas; 

– Apoio na mobilização das escolas. 

f) Instituições de Ensino (Campo Real e UFFS) 

– Elaboração da ficha de inscrição e lista de presença; 

– Apoio na emissão dos certificados; 

– Envio de monitores para apoio operacional; 

– Doação de materiais para anotações. 

g) Sociedade Civil e Entidades Parceiras 

– Sicredi doação da premiação para o Prêmio Flor de Laranjeira no valor de R$ 

5.000,00 e brindes para sortearmos no evento; 

– Loja Maçônica Cavalheiros do Templário doação de R$ 750,00 para o professor 

orientado do poema vencedor;  

– UAD doação de um tablet para o aluno vencedor do concurso de poemas; 

– Hotel Garda doação de uma diária para a professora orientadora do poema 

vencedor;  



 

– Campo Real e UFFS contribuições com brindes e materiais complementares. 

 

4. Aspectos positivos 

• Ampla participação do público: a presença de cerca de 200 pessoas 

demonstrou o interesse e a relevância do tema para a comarca. 

• Programação dinâmica e atrativa: a diversidade de atividades culturais, 

palestras, apresentações e premiações manteve o engajamento, evitando 

a monotonia. 

• Colaboração efetiva dos parceiros: o envolvimento de municípios, 

entidades de ensino, órgãos de justiça e sociedade civil foi determinante 

para o sucesso do evento. 

• Disseminação do papel do Conselho da Comunidade: o seminário 

proporcionou maior visibilidade às ações e atribuições do Conselho. 

• Mobilização regional: os municípios da comarca foram engajados na 

causa, reforçando a necessidade de ações conjuntas no enfrentamento à 

violência doméstica. 

5. Aspectos a melhorar 

• Atraso na abertura: em razão da demora no credenciamento e na 

identificação das autoridades, o início foi postergado. 

• Alteração da ordem programática: houve necessidade de ajustes no 

decorrer do evento para adequação do tempo. 

• Tempo reduzido da palestra principal: o momento central de 

capacitação teve duração inferior à planejada, prejudicando a 

profundidade da discussão. 

• Carga horária limitada: a programação concebida mostrava-se mais 

adequada a um evento de dia inteiro, de modo que a realização em 

apenas um turno comprometeu a margem para imprevistos. 



 

• Organização das inscrições: recomenda-se que as inscrições sejam 

abertas e organizadas com maior antecedência, a fim de otimizar o 

planejamento do credenciamento e controle de público. 

• Foco do público-alvo: definir o tema e a abordagem de forma mais 

direcionada para um público específico, conforme o objetivo principal da 

capacitação. 

• Aprimoramento do credenciamento: estabelecer um horário específico, 

antes do horário de início e equipe exclusiva para o credenciamento, 

evitando atrasos no início das atividades. 

• Expansão do concurso de poemas: ampliar o número de escolas 

participantes, incluindo o concurso no calendário escolar oficial, 

garantindo maior alcance e envolvimento dos alunos e professores. 

6. Considerações finais 

Apesar dos desafios pontuais, o Seminário foi considerado positivo e 

exitoso, cumprindo sua função de mobilizar, sensibilizar e fortalecer a rede de 

enfrentamento à violência doméstica em nossa comarca. 

Para futuras edições, recomenda-se: 

• Ampliação da carga horária para um evento de dia inteiro ou redução dos 

eventos durante o Seminário; 

• Reforço no processo de credenciamento e organização inicial; 

• Destinação de maior tempo à palestra principal. 

7. Anexos 

Poema vencedor do Concurso de Poemas – “Vozes da Prevenção”. 

Vídeo do projeto vencedor “Flores de Laranjeira” – Município de 

Marquinho/PR. 

https://drive.google.com/file/d/1CCiM0Bn5j3hSR01ms_oWYoBRL78Zw6Za/v

iew?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1CCiM0Bn5j3hSR01ms_oWYoBRL78Zw6Za/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CCiM0Bn5j3hSR01ms_oWYoBRL78Zw6Za/view?usp=sharing


 

 

 

 



 

 

 

  

 



 

ANEXO II 

 


